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identificados pelos t6cnicos e produtores, isto 6, os consórcios utilizados pelos produtores 
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SISTEMA DE PRODUÇÃO PARA CULTURAS ALIMENTARES 

(ARROZ, FEIJÃO, MANDIOCA E MILHO) 

1. CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTO E DA REGIAO 

1 .l. Caractwizaç50 do produto 

Verificou-se na região que os cultivos de arroz, milho, feijão e man- 
dioca, revestem-se de grande importância sócio+mnõmica. A pratica do consórcio e rota- 
ção entre culturas h amplamente disseminada entre os agricultores da Região do Nordeste 

do Pará. Cultivam arroz, milho, mandioca e caupi, nas suas diversas formas. A importãncia 

econômico-social desta região no contexto do Estado 6 muito grande, pois concèntra mais 

de 30% da população estadual e cerca de 45% da produção de milho, 25% de arroz, 45% de 

mandioca e 45% de caupi. 

A maior parte da produção, destina-se ao consumo na propriedade, 

sendo o restante comercializada diretamente com particulares. Envolve agricultores consi- 

derados de baixa renda; na exploração h6 a participação maciça da mão-de-obra familiar, 

constituindo-se a enxada e o facão. na maioria das vezes, os Únicos instrumentos agrlcolas. 

A utilização dos inuimos modernos inexiste, a não ser em alguns caros, quando o produ- 

tor atendido pela assistência thcnica, obtem sementes selecionadas, o que de certo modo, 

contribui para um pequeno aumento de volumes produzidos. 

Identificou-se nas microrregiões que o processo de cultivo 6 geral- 

mente o consórcio de culturas alimentares (arroz, feijão, mandioca e milho), sendo que os 

arranjos mais frequentes. $0 os seguintes: 

milho + arroz mandioca + feijão 

arroz - mandioca + feijão 

milho t mandioca 

Para melhor caracterização do produto nas microrregiões em questão, 

apresenta-se o Quadro 01, o qual mostra o número de estabelecimentos existentes por 

grupos de Area de lavouras. 



Quadro 01 - ESTABELECIMENTOS POR GRUPOS DE AREA DE LAVOURA 

Bragantina 6.407 17.717 2.004 26.128 

Guajarina 2.447 16.961 2.968 22.376 

Salgado 4.414 10.048 708 15.170 

Vizeu 862 4.593 499 5.954 

T O T A L  14.130 149.309 6.189 69.628 

MICRORREGIÃO 

Referencia: FIBGE - Censo Agropecudirio de 1975 

1.2. Caracterização da Região 

A direa de abrangencia dos Sistemas de Produção, pode-se melhor 

visualizar atravbs do Quadro 02 a seguir: 

TOTAL 
NOMERO DE ESTABELECIMENTO 

Quadro 02 - MICRORREGIÃO - NOMERO DEMUNIC~PIOS - AREA E % SO- 

BRE. O ESTADO 

menos de 1 ha 

Bragantind 13 ' 11.609 0.95 

Guajarina 6 64.307 5.24 

Salgado 11 6.447 0.53 

Vizeu 1 8.987 0.73 

T O T A L  31 91.350 7.45 

1 a menos de 
5 ha 

MICRORREGIÃO 

5 ha a mais 

NUMERO DE 

MUNIC@IO 
ÁREA ( I C M ~ )  

% SOBRE O 

ESTADO 



1.2.1. PARH - Bragantina 

A MRH Bragantina b mnstitulda de treze (13) municlpios que 

rão:AugustoCorrea,Bonito, Bragança, Capanema, Castanhal, Igarapb-Açu. Inhangapi, 

Nova Tirnboteua, Peixe-Boi, Santa Isabel do Pard. Sta. Maria do Pará, São Francism 
do Pará e São Miguel do Guamá. 

SOLO 

O solo dominante pertence a subordem Latosol, omrrem tam- 

bem solos de mangue. Outras unidades são encontradas, porém em reduzida extenráo, 
tendo pouca importância agrlmla, devido ao problema de drenagem por serem exces- 
sivamente arenosos e distrbficos ou por apresentarem concreções laterlticas. 

TEMPERATURADOAR 

A temperatura do ar apresenta medias anuais em torno de 

25,0°C e medias mensais entre 24.3OC e 25,E°C. 
A temperatura mdxirna apresenta media anual em torno de 

31,0°C e valores mensais entre 29.7OC e 33,1°C, enquanto que a mlnima apresenta 

media anual entre 20.4OC e 20.7OC e oscilação mensal entre 19,6OC e 21.5OC. 

UIJIIDADE RELATIVA DO AR 

Os valores médios anuais de umidade, relativa situam-se em 

torno de 86% e as mbdias mensais entre 78% e 93%. 

A microrregiáo 6 submetida a totais pluviometricas anuais 

superiores a 2 . m  mm, m m  hmrréncia de totais mensais elevadas principalmente no 

primeiro semestre do ano. 

TIPOS CLIMATICOS 

A microrrqli50 Bragantina tem tipo climdtim Ami de Koppen, 

caracterizado por total pluviombtrico anual elevado e existência de totais pluviom6- 
tricas mensais inferiores a 60 mm. 



BALANÇO HI'DRICO 

É sujeita a exceldentes hídricas anuais superiores a 1.000 mm 
e deficits anuais entre 100 mm e 300 mm e a omrrência de deficits hldrims em pelo 

menos 4 meses. 

A emnomia da microrregião, caracteriza-se principalmente 
pela produção de fibras, arroz, feijão, milho e mandioca, mamão, melão, maracujá 
e o cultivo rla oimenta-do-reino. 

1.2.2. MRH - Guajarina 

A MRH Guajarina B mnstitulda de seis (06) municlpios que 

são: Bujaru, Capitão Poço, Irituia, Ourem, Paragominas e São Domingosdo Capim. 

SOLO 

O solo dominante pertence a subordem Latosol, que se enmn- 

tra associada a outros solos, mmo as Areias Quartzosas Distr6ficas e Concrecionários 

Laterlticos tambBm Distr6ficos. 

O valor médio anual das temperaturas médias. situa-se em 
torno de 26,1°C e os valores mensais oscilam entre 25.5OC e 26.8"C. 

A temperatura máxima tem media anual ao redor de 32.6OC 
e mensais entre 31,6OC e 34,0°, enquanto que a temperatura mínima apresenta 

média anual em torno de 21 g°C e valor mensal entre 20.5OC e 22.90C.. 

UMIDADE RELATIVA DO AR 

A media anual de umidade relativa, situa-se em torno de 71% 
e as médias mensais oscilam de 63% a 78%. 



A microrregião estd submetida a totais pluviometricos anuais 

de ordem de 1.300 mm e hd evidências de um perlodo de estiagem, definido por 
auatro meses m m  totais inferiores a 50 mm. 

TIPOS CLIMATICOS 

As características da microrregião, se enquadram no tipo Ami 
da classificação de Koppen. 

BALANÇO HlbHICO 

A microrregião este4 sujeita a excedentes hidricos anuais entre 

19'mm e 220 mm e d6ficits hldricos anuais entre 250 mm e 500 mm mrn omrrència 

de deficits hidricos mensais no periodo de maio a dezembro. 

Sua economia caracteriza-se pelas atividades: pecusria, malva, 

algodão herbdceo, milho, feijão, arroz, mandioca e cultivo da pimentadoreino. 

1.2.3. MRH - Salgado 

A kIRH Salgado 6 mnstituida de onze (11) municipios que 

são: Colares. Curuçá, Magalhães Barata, Maracanã, Marapanim, Primavera,. Santarem 

Novo, Santo Antonio do Taud, São Caetano de Odivelas, Vigia e Salin6polis. 

SOLO 

Caracteriza-se pela presença de solos halomórficos (salinos 

e alcalinos), distribuídos na Costa Atlântica. 

Distinguem-se perfeitamente duas situações geomorfológicas: 

os terrenos baixos inundados pelas águas salinas,formando os mangues e os terrenos 

altos bem drenados planos e suavemente ondulados,mnstituindo a terra firme m m  
solosdistrófiws. 



Nestes, dominam os Latossolos w m  associações de solos 

atingindo cerca de 61% da área da microrregião. 

Ocorrem tambBm as associaç6es de solos de várzea e áreas 
inundáveis. 

Por fim, os solos de mangue w m  vegetação tlpica, wnstituin- 
do um ewssistema próprio, cujos solos evidenciam-se pelos elevados teores de sais 
solúveis de magn6sio e sódio, wrrespondendo a ceia de 28% da drea da MRH. 

A microrregião está submetida a mBdias anuais em torno de 
26.8OC e medias mensais entre 25,g°C e 27.6OC. . . 

A temperatura mdxima, apresenta media anual em torno de 
29,8OC e valores mensais entre 28,g°C e 30.6OC. enquanto que a temperatura 

mínima, apresenta mbdia anual da ordem de 23.8"C e valores entre 22,Z°C e 24.7OC. 

UMIDADE RELATIVA DO AR 

A mBdia anual situa-se em torno de 82% e as medias mensais 

oscilam entre 72% e 89%. 

A microrregião está sujeita a totais pluviom~tricos anuais 

elevados e superiores a 2.800 mm, w m  chuvas concentradas principalmente no I? 

semestre do ano. 

TIPOS CLIMATICOS 

O tipo climatiw que prevalece B o Ami de l<oppen, caracteri- 
zado por elevado total pluviom6trim anual e existência de período de estiagem, w m  

totais pluviom6triws mensais inferiores a 60 mm. 

BALANÇO HlbRIC0 

A microrregião está sujeita a excedentes hídricos anuais, 

superiores a 1.400 mm e deficiências hldricas anuais superiores a 300 mm, w m  owr-  



lência de deficiências hldricas mensais em cinco meses do ano. 

Sua economia está caracterizada pelas atividades de pesca 
artesanal, arroz, feijão, milho, mandioca e cultivo de pimenta-do-reino. 

1.2.4. MRH - Vizeu 

A microrregião compreende apenas um (1) municlpio que 6 
Vizeu, o qual possui. portanto. a mesma área da microrregião. isto 6.8.987 ~ m ~ .  

SOLOS 

Ocorrem nesta MRH solos lamsdlims, podz6limsdistr6fims. 

hidrom6rficos e halom6rfims. Sua drea total atinge a 8.987 ~ m ~ ,  representado 

0.732% do Estado. 

TEMPERATURADOAR 

Face não dispor de dados de temperaturas do ar para essa área 

dada sua posição, pode-se dizer que a região apresenta media anual de temperatura 
do ar em torno de 25OC e média mensais entre 24.5OC e 2fã°C. 

UMIDADE RELATIVA DO AR 

Em virtude de sua posição geográfica, pode-se dizer que a me- 

dia anual situa-se entre 80% e 90%. 

PRECIPITAÇÁO PLUVIOMETRICA 

1. 
A microrregião apresenta totais pluviom6tricas anuais superio- 

resa 2800mn eocorrência de totaismensais fnferioresa 100 mn nos me& de retem- 

"-.> a novembro. 



TIPOS CLIIMATICOS 

O tipo climdtico enquadra-se no Ami de Koppen, caracterizado 

pela owrrência do perlodo de relativa estiagem e totais pluviom8triws anuais 

elevados. 

BALANÇO HlbRICO 

A microrregião estd submetida a excedentes hldrims anuais 

em torno de 1.500 mm e d6ficits hfdricos anuais, entre 30 mm e 100 mm e a owr- 

rência de deficits hldricos mensais em pelo menos dois meses do ano (outubro e 

novembro). 

Os principais produtos da M.R.H. Viseu, são: arroz, feijão. mi- 

lho, mandioca, pimenta-do-reino e malva. 
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MILHO + ARROZ MANDIOCA + FEIJAO 

3.1. Considerações sobre o sistema 

Este sistema de produção, destina-se a produtores que trabalham 

m m  milho, arroz, mandioca e feijão, utilizando ao mesmo tempo para esses cultivos, a , 
mesma área. O sistema e constitufdo de duas fases distintas. A primeira fase inicia-se com 

o cultivo do milho, plantado no início do per(odo chuvoso; posteriormente planta-se o 

arroz nas entre filas duplas de milho. A segunda fase começa com o plantio da mandioca 

que fica na direção das filas ocupadas pelo milho, ficando intercalada por duas plantas 

dessa cultura e o plantio 6 feito cerca de quatro mesesap6s o plantio do arroz. O plantio 

do feijão e feito logo ap6s o plantio da mandioca, ficando entreas fileiras duplas da man- 

dioca, isto 6 ,  no espaço anteriormente ocupado pelo arroz. 

O Sistema se encerra com a colheita damandioca. 

3.2 Caracterização dos Produtores 

Os usu8rios deste sistema, apresentam baixo nfvel de tecnologia, 

porem, m m  boa receptividade em adotar as práticas recomendadas. Utilizam sementes 

próprias ou adquiridas de vizinhos. Em geral, suas áreas de lavoura variam de 1 a 3 hecta- 

res, seus cultivos apresentam espaçamento bastante variável e não utilizam credito bancá- 

rio, os insumos modernos normalmente inexistem e a sua grande força de trabalho B a 

mãode-obra familiar. De um modo gera1,utilizam enxada e facão e dispóem de precárias 

instalações para guardarem seus produtos. . . 
A produtividade obtida no cultivo tradicional e de: 

milho - 360 kglha 

arroz - 600 kglha 

feijão - 420 kglha 

mandioca - 10 tlha 

Espera-se obter m m  o novo arranjo espacial e as novas'práticas 

recomendadas para o sistema, a seguinte produtividade: 



milho - 1.500 kglha 

arroz - 1.000 kglha 

feijão - 750 kglha 

mandioca - 25 t/ha 

3.3. Operações que compõem o sistema 

- Escolha e Preparo do Solo 

- Plantio 

- Tratos culturais 

- Colheita e Beneficiamento 

- Armazenamento e Comercialização 

3.4 Recomendações Técnicas 

3.4.1. Escolha da Srea 

O sucesso na obtenção dos níveis de produção preconizados, 

depende em grande parte da boa escolha da área. Os terrenos devem ser planos ou leve- 

mente inclinados, bem drenados e com textura variando de leve à mBdia, evitando-se 

assim àqueles excessivamente arenosos elou argilosos. 

3.4.2. Preparo do Solo 

Após a escolha da drea, iniciar a broca eliminando as Brvores finas 

e cipós; posteriormente,efetua-re a derruba das drvores mais grossas. devendo ainda, dei- 

xar osgalhos bem rebaixados para facilitar a queima. 

Após a derrubada, quando a vegetação estiver seca, fazer o aceiro 

da drea e queimar. Estas operações serão executadas com foice, terçado e machado, de- 

vendo serem feitas de setembro a novembro, variando a Bpoca em função do desenvol- 
. 

vimento da capoeira. A queima, sendo feita em dias ensolarados com pouco vento, reduzi- 

rá o trabalho de encoivaramento. 

3.4.3. Plantio 

Este sistema apresenta duas fases distintas, na primeira fase, planta- 



se milho e arroz e na segunda fase, planta-se mandioca e feijão. 

a) l?fase: MILHO + ARROZ 

Cpoca de plantio 

O plantio das culturas do milho e arroz deverá ser efetuado no ini- 
cio das chuvas, que coincide com o fim do m@s de dezembro ou inicio de janeiro. (Ver 

Calenddrio de Plantio e Colheita em anexo). 

. Cultivares 

Milho 

- As cultivares mais indicadas atualmente são BR- 126, BR- 5101 e 

BR-5102, apresentando um clclo medi0 de 120 dias Com relaçáo às caraneristicas de 

grão, as duas primeiras englobam um tipo dentado de wloraçáo amarela. enquanto que a 

terceira apresenta um tipo semidentado de cor amarelo-alaranjado. BR-5102 tem apre- 

senado vantagens sobre os demais pois 6 mais resistente 4s wndiiões de armazenamento. 

Arroz 

As cultivares que estão apresentando um melhor comportamento 

são IAC47, IAC1246. w m  clclo de maturação em torno de 120 dias e grãos longos, 

alem do tipo local, Canela de Ferro. com ciclo de 150 dias e grãos mbdios. 

. Qualidade das sementes 

O produtor deverá obter sementes selecionadas junto aos 6rgãos 
de fomento ou revendedores credenciados. 

No caso da semente proceder de propriedade. deverá ser retirada de 

plantas selecionadas, levando-se em consideração os aspectos vegetativos, fitossanitário 

e produtivo. 

. Espaçamento: 

Milho 

Nesta cultura serd utilizado um espaçamento de 1 m entre linhas e 
0.5 entre plantas, em filas duplas espaçadas de 2.5 m (Ver em anexo Arranjo Espacial dos 

Sistemas). .' 



Ser6 utilizado um espaçamento de 0.30 m x 0.30 m, em 6 fileiras, 

cultivadasentreasfileirasduplas do milho. (Ver em anexo Arranjo Espacial dos Sistemas). 

. Quantidade das sementes: 

Milho 

Utilizar em média 15 kg de sementes por hectare, colocando de 3 

a 5 sementes por cova. 

Arroz 

Utilizar em media 20 kg de sementes por hectare, colocando de 5 

a 7 sementes por cova. 

. Profundidade: 

Em ambas as culturas deve-se manter uma profundidade de mva de 

3a5cm. 

. Tratamento das sementes: 

Como medida preventiva contra as pragas do rolo, usa-se em media 

50 g de Aldrin 40% para 10 kg de sementes. 

b) 2? fase: MANDIOCA + FEIJÃO 

cpoca de plantio ' 

Realiza-se o plantio da mandioca após a quebra do milho, alternan- 

do-se com as plantas de milho. Planta-se o feijão logo após o plantio da mandioca (Ver 

em anexo CalendArio de Plantio e Colheita). 

. Cultivares 

Mandioca 

Recomenda-se as cultivares que apresentarem maior rendimento na 

zona produtora: mameluca e pretinha. 



Feijão 

As cultivares indicadas são Serid6 e IPEAN-V-69, m m  um clclo 

~rodutivo em torno de 60 dias. 

Qualidade das hastes e das sementes 

Mandioca 

Selecionar as plantas de melhor desenvolvimento vegetativo, elimi- 

?ando-se as partes verdes e finas. Sendo indicado o terço medi0 e inferior livre deataque 

de pragas e doenças. Estas hastes são retiradas quando as plantas matrizes tiverem de 8 a 

12 meses de idade. 

Feijão 

O produtor deverá obter sementes selecionadas junto aos 6rgãos de 

fomento ou produtores de sementes uedenciados. 

No caso da semente proceder da propriedade, deverá ser retirada 

de plantas selecionadas, levando-se em consideração os aspectos vegetativos, fitossanitdrio 

e produtivo. 

Espaçamento 

Mandioca 

Será utilizado 'espawmento de 1.0 m x 1.0 m, em fileiras duplas, 

espaçaaas de 2.5 m. Dever6 ser plantada nas filas ocupadas pelo milho. intercalada por 

duas plantas dessa cultura (Ver em anexo Arranjo Espacial dos Sistemas). 

Feijão 

Será de 0.50 x 0.30 m, num total de 3 fileiras. plantadas entre as 

fileiras duplas de mandioca, substituindo a cultura do arroz. (Ver em anexo Arranjo Espa- 

cial dos Sistemas). 

. Quantidade de hastes e de sementes 

Mandioca 

Utilizando-se 1 estaca (manival por cova com cerca de 20 cm de 

comprimento, necessita-se de 1.300 m de haste por hectare. 



Feijão 

A máquina plantadeiraadubadeira deverá ser regulada, para permi- 
tir uma liberqção de 3 a 5 sementes por cova. sendo necesário 20 kg de sementes por 
hectare. 

Profundidade 

Mandioca 

Usa-se enxada para abertura das mvas na profundidade de 5 a 
10 cm e devem ser plantadas horizontalmente. 

Feijão 

A profundidade deverá ser de 3 a 5 cm. 

. Tratamento das sementes 

Vide tratamento das sementes (milho e arroz) da l? fase, 

3.4.4. Tratos Culturais 

a) l? fase: MILHO + ARROZ 

. Capinas 

Essas culturas deverão ser mantidas limpas na fase inicial do desen- 

volvimento vegetativo. Rewmenda-se duas capinas manuais, a primeira será vinte (20) dias 

ap6s o plantio do arroz, e a segunda, trinta (30) dias ap6s a primeira capina. 

. Desbaste 

Apenas para o milho, será efetuado por ocasião da primeira capina 

w m  as  plantas atingindo 15 a 20 cm de altura. Deve-sedeixar duas plantas mais desenvol- 
vidas, por wva. 

Adubação 

Recomenda-se a aplicação de 200 kg/ha de mistura de NPK (10 - 

30 - 20) por ocasião do plantio do milho e arroz, com 10 g por mva para o milho e 3 g 





b) 2? fase: MANDIOCA + FEIJÃO 

Capinas 

Dever4 ser efetuada uma capina trinta dias após o plantio da man- 
dioca. O feijão necessita em m6dia de duas capinas. A primeira, quinze dias após o plantio, 
e a outra. de acordo com a necessidade antes da floração. 

. Combate ds pragas 

Vide quadro 03 da l ?  fase 

3.4.5. Colheita e beneficiamento 

Milho 

Quando a parte vegetativa estiver seca. ser4 dobrada, quebrada e 

armazenada em espiga no paiol. Caso o produtor não possa efetuar essa pratica, remmenda- 

se dobrar a planta para evitar a penetração de 4gua na espiga e realizar a colheita na +oca 

oportuna. 

Arroz 

A colheita dever4 ser manual, na 6poca em que 80% das panlculas 

estiverem maduras, sendo efetuada com foice serrilhada ou lisa, a uma alturi dè'25 cm 

do nível do solo. A seguir dever4 ser batida em jirais r(istims, de prefer8ncia em galpões 

na propriedade, construldor sobre piso de chão batido. Na impossibilidade deste, poder4 

ser utilizado o encerado. O material batido ser4 levado ao sol para secar. 

Feijão 

A colheita ser4 manual, arrancando-se as plantas quando as vagens 

e folhas estivérem secas, A secagem e a batição serão feitas imediatamenteapós a mlheita. 
As vagens são expostas ao sol, e posteriormente faz-se a batição para separar as sementes 
das vagens 

Mandioca 

A colheita dever4 ser feita a partir do 12?mês de plantio podendo 

ser prolongada at6 o 18Pmer As ralzes mlhidas serão transportadas para o local adequado 
onde se processar4 o seu beneficiamento. 



Os produtos serão comercializados nos centros mais próximos, ou 

atrav6s da Comisdo de Financiamento da Produção (CFP), mediante AGF ou EGF. 

4. SISTEMA DE PRODUÇÃO N? 2 (ARROZ -MANDIOCA + FEIJÃO 

4.1. Considerações sobre o sistema 

Este sistema envolve três produtos: arroz. mandioca efeijão cultiva- 

dos na mesma área, e 6 constituido de duas fases distintas: a primeira fase inicia-se com o 

cultivo do arroz solteiro, plantado no inicio do perlodo chuvoso e colhido cerca de 120 

dias (4 meses) após o plantio, na segunda fase, a área ocupada pelo arroz 6 substituida pela 

mandioca e feijão consorciados, planta-se a mandioca e o feijão cerca de duas semanas 

após a colheita do arroz. 

4.2. Caracterização dos produtores 

Os usuários deste sistema, em quase nada diferem das caracteristicas 

dos produtores do sistema n? I. A única diferença encontra-se no aproveitamento da área 

de ailtivo, isto 6, no condrcio utilizado; plantam o arroz solteiro, após a colheita do 

mesmo, utilizando a Area com a mandioca e o feijão consorciados. 

A produtividade obtida no cultivo tradicional 6 de: 

arroz 720 kglha 

feijão 420 kglha 

mandioca 10 tlha 

Espera-se obter com o novo arranjo espacial e as práticas recomen- 

dadas para o sistema, a seguinte produtividade: 

arroz 1.800 kglha 

feijão 850 kglha 

mandioca 15 tlha 



4.3. Operações que formam o sistetiia 

Vide sistema n? 1 

4.4. Remmendações técnicas 

4.4.1. ' ~ l c o l h a  da área 

Vide sistema n? 1 

4.4.2. Preparo do solo 

Vide sistema n? 1 

4.4.3. Plantio 

Este sistema apresenta duas fases distintas: na primeira fase planta-se 

o arroz solteiro e na segunda fase, planta-se mandioca e feijão. 

a) l?  fase: ARROZ 

. Epoca de plantio 

O sistema inicia com a cultura do arroz. após a mnstatação da boa 

qualidade das sementes, atravbs de um teste de germinação coin antecedência de dez dias. O 

plantio 6 efetuado no início das chuvas (Ver em anexo Calendário de Plantio e colheita) 

. Cultivares 

Vide sistema n? 1 

. Qualidade das sementes 

Vide sistema n? 1 

. Espaçamento 

. Será utilizado o espaçamento de 0.30mx0.30mque oaipard toda a 

drea (Ver em anexo Arranjo Espacial dos Sistemas) 

Quantidade de sementes 

, Utiliza-se a plantadeira tico-tico ou com auxllio do espeque, deixan- 
do-se cerca de 5 a 7 sementes por cova. 



Produndidade 

Deve-se manter uma orofundidade de cova em torno de 3 a 5 cm. 

. Tratamento das sementes 

, Vide sistema n? 1 

b) 2? fase: MANDIOCA + FEIJÃO 

. Epoca de plantio 

Mandioca 

Planta-se no m€s de maio. cerca de duas semanas após a mlheita do 
arroz, (Ver em anexo Caleddrio de Plantio e Colheita). 

Feijão 

Ser4 plantado logo ap6s o plantio da mandioca (Ver em anexo 

Calenddrio de Plantio e Colheita) 

. Cultivares 

Vide sistema n? 1 

Qualidade das hastes e das sementes 

Vide sistema n? 1 

Mandioca 

Ser4 plantada em filas simples no espaçamento de 2.50 m x 1 ,O m 

(Ver em anexo Arranjo Espacial dos Sistemas) 

Feijão, 

Ser4 plantado nas entrelinhas da mandioca, no espaçamento de 
0.50 m x 0.30 m. A linha de feijão fica afastada 0.50 m da de mandioca, isto permite 

plantar quatro linhasde feijão (Ver em anexo Arranjo Espacial dos Sistemas). 



, Quantidade de hastes e de rementes 

Vide sistema n? 1 

4.4.4. Tratos Culturais 

a) ,1? .fase': ARROZ 

. Capinas 

Deverá ser efetuada uma capina 25 dias ap6s o plantio 

. AdubaÇao 

Vide sistema n? 1 

. Combate às pragas 

Vide sistema n? 1 -Quadro 03 

b) 2? fase: MANDIOCA + FEIJÁO 

. Capinas 

Cerca de vinte dias após o plantio do feijão, será efetuada a primeira 

capina e apbs a colheita do feijão será efetuada a segunda e as demais, de acordo com as 

necessidades da mandioca. 

. Combate As pragas 

Vide sistema n? 1 - Quadro 03 

4.4.5. Colheita e beneficiamento 

Vide sistema n? 1 

4.4.6. Comwcialuação 

Vide sistema n? 1 



.S. SISTEiVIA DE PRODUÇAO N? 3 (MILHO + MANDIOCA) 

5.1. Considerapões soare o sistema 

Este sistema destina-se a produtores que plantam milho e mandioca 

na mesma drea, sendo mnstituldo de duas fases distintas: a primeira fase inicia-se m m  o 

cultivo do milho solteiro, plantado no início do período chuvoso e colhido cerca de 120 

dias ap6s o plantio: na segunda fase, faz-se o plantio da mandioca, que 6, realizado cerca 

de 2.5 rnesesap6s o plantio do milho. 

5.2. Caracterização dos produtores 

Os usudrios deste sistema, em nada diferem das caracterlsticas dos 

produtores do Sistema n? 1 e n? 2. A única deferença encontra-se no aproveitamento 

da drea de cultivo, isto 6, no cons6rcio utilizado que 6 de milho e mandioca. 

A produtividade alcançada no cultivo tradicional é de: 

milho 600 kglha 

mandioca 12 tlha 

Espera-se obter m m  o novo Arranjo Espacial e as prdticas remmen- 

dadas para o sistema, a seguinte produtividade: 

milho 2.000 kglha 

mandioca 25 tlha 

5;3. Operações que formam o sistema 

5.4. Recomendações Técnica 

5.4.1. Escolha da Brea 

Vide sistema n? 1 

5.4.2. Preparo do rolo 

Vide sistema n? 1 



5.4.3. Plantio 

Este sistema apresenta duas fases distintas: na primeira planta-se o 

milho solteiro e na segunda fase planta-se a mandioca. 

bl l?  fase: MILHO 

cpoca de plantio 

Serd plantado no início das chuvas (Ver em anexo Calenddrio de 
Plantio e Colheita). 

. Cultivares 

Vide sistema n? 1 

Qualidade das sementes 

Vide sistema n? 1 

Espaçamento 

O espaçamento utilizado seta de 1.00 m x 0.50 m (Ver em anexo Ar- 

ranjo Espacial dos Sistemas) 

. Quantidade de semente 

Vide sistema n? 1 

Profundidade 

Vide sistema n? 1 

. Tratamento de sementes 

Vide sistema n? 1 

bl 2? fase: MANDIOCA 

. cpoca de plantio 

Realiza-se o plantio da mandioca cerca de dois meses e meio ap6s o 

plantio do milho. 



. Cultivares 

Vide sistema n? 1 

. Qualidade das hastes 

Vide sistema n? 1 

. Espaçamento 

Serd utilizado espaçamento de 1.0 m x 1.0 m. Devera ser plantada 

nas filas simples owpadas pelo milho. intercalada por duas plantasdessa cultura. (Ver em 

anexo Arranjo Espacial dos Si&emas). 

. Quantidade de hastes 

Utilizando-se 1 estaca (maniva) por cova com cerca de 20 cm de 

comprimento, necessita-se de 2.000 m de haste por hectare. 

. Profundidade 

Vide sistema n? 1 

5.4.4. Tratos Culturais 

a) l?fase: MILHO 

Dever4 ser efetuada a primeira capina 20 dias após o plantio do 

milho. A segunda capina devera ser realizada antes do plantio da mandioca. 

. Desbaste 

O desbaste será efetuado 20 dias após o plantio do milho, deixando- 

se por cova, as duas plantas mais desenvolvidas. As plantas devem estar com 15 a 20 cm 

de altura. 



. Combate 4s pragas 

Vide sistema n? 1 - Quadro 03 

b) 2? fase: MANDIOCA 

Capinas 

Deverá ser efetuada após a colheita do milho e, a partir de entso, 

deverão ser realizadas tantas capinas quantas forem necessárias para manter a cultura 

livre de ervas daninhas 

. Combate às pragas 

Vide sistema n? 1 - Quadro 03 

5.4.5. Colheita e beneficiamento 

Vide sistema n? 1 

5.4.6. Comercializaçáo . 

Vide sistema n? 1 
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7. ANEXOS 
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3) SISTEMA N? 3 MILHO t MANDIOCA 

DISCRIMINAÇÃO 

.1 - Preparo do Solo 

. Broca e Derruba 

. Queima 
Coivara 

2 -!Plantio 

. Sementes 

. Plantio 

3 &Trato- Culturais 

. l?  Capina 

2 Capina 

Combate a pragas 

4 -Colheita 

5 - .~neficiamento 

ti -.ComerciaIiza@o 

. Transporte 

MILHO. 

UNID. 

DIH 

DIH. 
DIH 

Kg  

DIH 

DIH 

'D/H 

DIH 

D M  

DIH 

SC 

QUANT. 

25 

2 
4 

20 

3 

8 

8 

2 

6 

15 

33 

MANDIOCA 

UNID. 

- 
- 
- 

m 

DIH 

DIH 

DIH 

DIH 

D/H 

DIH 

SC 

QUANT. 

- 
- 
- 

2.000 

4 

8 

8 

2 

25 

50 

130 





2) SISTEMA NO 2 ARROZ --MANDIOCA + FEIJAO 

DISCRIMINAÇAO 

1 - Preparo do Solo 

. Broca e Derruba 

. Queima 

. Coivara 

2 - Plantio 

. Sementes 

. Plantio 

3 - Tratos Culturais 

. l? Capina 

. 2? Capina 

. Combate a pragas 

4 - Colheita 

5 - Beneficiamento 

6 - Comercializa$o 

. Transporte 

ARROZ 

UNID. 

DIH 

DIH 

DIH 

Kg 

DIH 

DIH 

- 

DIH 

DIH 

DIH 

SC 

WANT'  

25 

2 

4 

30 

5 

5 
- 

2 

12 

6 

36 

UNID. 

- 
- 
- 

m 

DIH 

- 
- 
- 

DIH 

DIH 

SC 

MANDIOCA 

QUANT. 

- 

- 

800 
2 

- 
- 
- 

15 

30 

80 

- 
FEIJÃO 

UNID. 

- 
- 
- 

Kg 
DIH 

- 
DIH 

DIH 

DIH 

DIH 

SC 

QUANT. 

- 
- 
- 

25 

3 

8 

8 

2 

2 

6 

14 

I 



COEFICIENTES TECNICOS 

1 )  SISTEMA N? I .MILHO + ARROZ-MANDIOCA+ 
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- - 
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